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Resumo 

 

Este estudo objetivou averiguar a questão do patrimônio cultural e produção de louças de barro no 

contexto histórico-cultural da Comunidade Quilombola Negros do Riacho, localizada na cidade de 

Currais Novos, sob o prisma do saber-fazer e no âmbito da comercialização dessas louças como 

produto turístico do Estado do Rio Grande do Norte. Especificamente, procurou-se avaliar, através da 

construção social, alguns recursos e elementos patrimoniais dos Negros do Riacho, no intuito de 

decifrar narrativas históricas, culturais e patrimoniais da referida Comunidade. Nesta perspectiva, a 

observação realizada através de uma pesquisa etnográfica, possibilitou conhecer, valorizar e expor o 

conhecimento sobre a produção da louça de barro. Desde modo, optou-se por realizar uma pesquisa 

com abordagem qualitativa, com base descritiva e exploratória, através de uma pesquisa de campo de 

cunho etnográfico e alicerçada na pesquisa bibliográfica. Inicialmente, realizou-se a identificação do 

que aconteceria se a Comunidade deixasse de existir. Depois, procurou-se realizar levantamento de 

dados, internos e externos para compreender sobre a imagem percebida da Comunidade. Para o 

ambiente externo, realizou-se uma observação não participante. Outrossim, foi realizada a formulação 

efetiva do Core Story, no contexto da utilização de 4 elementos, quais tenham sido: mensagem, 

conflito, personagem e enredo. Assim, a mensagem está focada em repassar a tradição e “saber fazer”; 

o conflito se constrói por saber que esta produção representa a um coletivo; a personagem está 

ancorada no saber histórico; quanto ao enredo, percebe-se uma linha de evolução que é muito ampla, 

e, portanto, está inserida em um contexto social. Com isso, averiguou-se que a produção das louças de 

barro precisa se estabelecer como elemento cultural, histórico, artístico e social dos quilombolas, com 

ênfase no processo de inventariação para um possível tombamento. Ao final da pesquisa, concluiu-se 
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que a produção realizada na Comunidade Quilombola Negros do Riacho se institui como a maior 

representatividade do Patrimônio Material (ao que se refere à cada peça produzida) e Imaterial (ao que 

concerne ao saber-fazer) dos seus artesãos. Limitações na compreensão dos reflexos da educação 

formal; e a criação de uma marca baseada no Storytelling da produção da louça de barro na 

comunidade quilombola Negros do Riacho também são apresentadas no trabalho.  
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